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MAPA DE PESSOAL 2015 (Elaborado nos lermos do Art.' 29 da Lei 35/2014 de 20 de junho) 

Atrlbu lçllo/Compettnçl .. ~A .. ti,,;dade$ 

Dirigen." - constan te no arl . 4.' do Decreto-Lei 9312004 de 20 de Abril, 
alterado pelo Decre to -Lei 10412006 de 07106 

Cargos de Olreçllo Inlermedia - Nos lermos previstos no Regulamento de 
organização dos serviços municip<lis 

Arquiteeto • Concepção 11 projecção de conjuntos umanos, edificaçóes, obras 
públicas e objectos, preslando a devida assislencia lécnlca "orienlaçilo no 
decurso da respectiva eKecução; elaboraç<io de informações rela tivas a 
processos na área da respediva esped alidade, induindo o planeame/'llo 
urbanistico, bem como sobre a qualidade e adequação de proJeclos para 
licendamento de obras de construção Civil ou de outras operaçóes 
urbanisbcas, colaboração na organização de processos de candidatura a 
fil'lanQamentos comunitários, da administração central ou oulros; colaboraçilo 
na definiÇAo das proposlas de estratégia, de metodologia e de 
desenvolvimento para as intervençóes urbanisticas e arqulteclõnlcas; 
coordllnaçilo e fiscalizaçilo na execução de obras, Articula !IS suas 
actividades com outros profissionais, nomeadamente nas arllas do 
planllamento do território, arquiteclura paisagista, ",abililação soeial e urbana 
e engenharia, 

Engenharia Civil- Elaboraçlio de Informação e pareceres de carácter ti!crlico 
sobre processos e viabilidade de construção; concepçilo e fealizaçilo de 
projectos de obras, ta is como edificios, preparando, organizando 11 
8uperintendendo a sua construção ma nutenção e reparaçilo; concllpçêo dI! 
projectos de estrutura I! fundações, escavação e contençilo pllrifénca, redes 
interiores de água 11 de esgotos, rede de incênd io e rede dll gás: concepçAo 11 
analise de projectos de arruamerllos, drenagem de águas pluvia is I! de águas 
domesticas e abastecimento de águas relativos a operações de loteam,,"tos 
urbanos; estudo, se necess<lrio, do terreno 11 do local mais adequado para a 
construçilo da obra; execução de cãlculos, assegurando a resid i!ncia e a 
estabilidade da obra cons iderada, e tendo em atenção factores como a 
natureza dos materiais de construção a utilizar, e tendo em atençlio factores 

Cargo/Ca rreira/Catogotia 

Chele de Divisão MunoClpal dos 
$el\liços Urbanos 

Chefe de Divisão Municipal de 
Esludo$ 11 Planeamento 

Chele de DiYisão Municipal de Obras 
Particulares 

Chefe de Divisão Municipal 
Administrat iva 

Chele de Divisa0 Mun icipal Educação 
e Cultu ra 

Dirililente Intermédio 3" grau 

TécniCO $uperiorlTécnico Superior 

como al'latureza dos materiais de construç<io a utilizar, pressões de água, Tacnico SuperiorlTéCI'Iico Superior 
resistênda aos ven tos, a ,ismo, e mudanças de temperatura ; preparaçAo do 
programa e coordenação das operações â medida qu .. 05 trabalhos 
prosseguem; preparação, organizaç<io e superinlendéneia dos trabalhos de 
manulenção e reparaçilo de construções existentes,fiscalização 11 dlrecçlo 
técnica de obras; realização de vistorias tecnicas: colaboração. partlcipaçilo 
em equipas multidisciplinares para elaboração de pmj"C1os para obras de 
comple~a ou elevada imJXIrUincla técnica ou económica, concepçilo e 
realização de plano, de obras, estabalecendo estimativas de custo e 
orçamenlos, planos de lrabalho e especificações, indicando o tipo de 
malerlals, máquinas e oulr05 equipamentos necessárioS; preparação dos 
elementos necessários para fançamenlo de empre~adas nomeadamente 
elaboraçilo do programa de concurso e caderno de encargos. 

MUNiCíPIO DE PONTE DE UMA 

Área de Formação Acedemie .. e/ou Proli.s ional Ocupados 

Arquitectura 2 

Engenharia Civil 

Vagos A çn"r Autin'iluir Tota l 
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MAPA DE PESSOAL 2015 (Elaborado nos termos do Ar!.' 29 da lei 35/2014 de 20 de junho) 

AtribuiçioJCompetênciaslActiv idades 

Técnico Superior da Ambien te - Analise, OStUd05 e emissões de pareceres 
numa pe($pBcl,va macroscópica sistemattca integrada nos assuntos que lha 
sAo submetidos. para tratamento à luz das ciencias do ambiente, elaboração 
de prop051as fundamentadas de solução de problemas concretos na área 

CargoICamtir.l./Categon.:. 

~mbienlal: preparação. elaboraçào e acompanhamento de projectos Técnico SuperiorrTecnico Superior 
ambientais, designadamente campanhas de sensib ilização'" educação 
ambiental: bem como medidas e aeções de monitorizaçào, controlo, !jBstão !li 

pralecçila ambiental, nomeadamente no âmbito de resíduos s6lidos, 
indiClldores ambientais, espaços verdes e recursos hídricos. Participao;;ão com 
eventual coordena9ão em equ ipas interdisciplinares compostas por técniCOS 
superiores ou outros: intervenção no diálogo privi leg iado com outros ramos de 
es ecialidades ara ro ssecu ão de obect ivos com conteúdo luridisci linar 

Técnico Superior da Saúda Ambiantal- Desenvolvimento de actividades de 
iderltiffca9âo, caracterização e redução de factores de risco para a saúde 
originados no ambien te. participação no ptan ... amenlo de aeções de saúde Técnico Sup ... riortTécnico Superior 
ambientai e em aC96es de educação para a saúde em grupos especificos da 
comunidade, bem como de5-envolvimento de acçóes de controlo e vigilância 
sanltiria de sis tema s,_ estruturas e actividades com int ... racçâo no ambiente, 
no âmbito da teoislacao sobre higiene e saúde ambiental. 

Técnico Superior Port\lguib e Francês - Exerce, com respensabihdaoe e 
autonomIa técnIca, aInda que com enquadramento superior qualificado, 
funçóes consultIVas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e de 
aplicação de mélodos e processos de natureza técnica e ou científica 
inerentes ilI respectiva ilIrea de especialização a formação acadêmIca, que Técnico SupanortTécnico Superior 
visam fundamentar e preparar 3 decisão: elabora, 3utonomamente ou em 
grupo, pareceres e projetos com diversos graus de comple.idade e executa 
oulras aclividades de apoio ger31 ou especializado nas ár ... as de aCluaçâo 
comuns, instrumenta is e operativas dos orgãos e serviços. 

ncnlco Superio r de Biblioteca e Documentaç~o - Conceber e planear 
serviços e sislemas de informa~o; est3belecer e aplicar critérios da 
organização 11 func ionamento dos serviços; se lecclon3r, classificar e indexar 
documentos sob a forma textual, sonor3 , ViSU31 ou outra , para o que necessita 
de desenvo lver e adaptar sistemas de tratamento automat ico ou manual , de 
acordo com as necessidades especificas dos ut ilizadores; definir Técnico Superi orrrécnico Superior 
procedimentos de recuperaçâo e exploração de informação; apoiar a oriantar 
o utilizador dos serv iço! ; promover acçóes de difusão, a fim de tomar 
acessiveis 8$ fon tes de informação primária, secundária e terciária: coordenar 
e supervisfonar os recursos humanos e materiais necessários ás ectlvidades a 
desenvolver e proceder a avali3çAo dos resultados. 

T'enleo Superior Comunic~ çloIAudiovisuat- Domínio da uptação, 
registo, tratamento e difus.llo das im3gens, estrutur3do ao longo de trés fases, 
prê-produção, produçAo e pós-produção áudio e vídeo, conducentes à 
produção e realização audiovisuais, permitindo 3profundar saberes 
especificos do cinema, da fotografia, da luz, dos multimãdia, do som e do 
video 

MUNl dPlO DE PONTE DE UMA 

Técnico SuperiortTécnico Superior 

Ama de Formaçio Académic a elou Profissional 

CIências do Ambiente 

Saúde Ambiental 

licenciatura Portuguis e Francis 

licenciatura e Pós-Graduação: Curso de Especialização em Ciências 
documentais oporAo Bibl iotaca e Documentação ou Lic ... nciatura e Pós­
Graduação em Ciências da Informação e da Documentação, Variante 

Bib lioteca e Documentação 

licenciatura Comul'llcação e AudiOVIsual 

Ocupados 

o 

Vagos A criar A extingu ir Total 
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MAPA DE PESSOAL 2015 (Elaborado nos termos do Art.o 29 da Lei 35/2014 de 20 de junho) 

Atri buiçã olCompeténc ia s/Actividades 

Planeamento Regional e Urbano - Elabora estudos de planeamento 
te rrito rial , numa abordagem globalizanie, lendo em atenção o contexto 
espacial , social e económico: InClementa a in~estigação de situações com 
importante Impacto te rntoria l e ambienta l, incluindo temas como o estudo de 
ag lomerados urbanos, a anál ise de infra-estruturas de transporte , o 
planeamento rural, etc. elabora estudos de planeamento a nível urbano, numa 
óptica integrada de planeamento regional e com recurso a tecno logias 
apoiadas em sistemas de informação geográfica; cartografia e topogr~fia 

Estudos Europeus IRelações Internacionais - Avaliar, elaborar e coo rden~( 

esludos e projectos aularquicos submeMos e a submeler a programas 
comun itários de apoio: apoio na elaboração de projeclos passíveis de apoio 
fina nceiro e no âmbilo de programas naciona is e comunitários; eslabelecer 
con tactos com organismos internacionais relacionados com a promoção de 
invesl imenlos no Concelho; acompanhamenlo dos processos relal ivos á 
participação do municipio em organ ismos e reuniões internacionais de 
natureza polit ica, económica e cultural : acompanhamento do funcionamento 
de outras organizações a que o município não pertença mas cuja actividade 
tenha interesse 

Relações Públicas - Desenvolve funções de estudo e concepção de 
métOdos e processos no ãmbito da comunicação social. Executa com 
autonomia e responsabilidade a organização e preparação da informação 
municipal destinada a divulgação. Informa superiormente a acti ~idade 

desenvolvida e pode ser incumbido de superintender na actividade de outros 
pro fissionais na área da comunicação social. Planeia, elabora, organiza e 
controla acções de comunicação para estabelecer, manter e aperfe içoar o 
conhecimento mútuo entre ent idades ou grupos e o público com que estes 
eslejam directa ou Ind irectamente relacionados: part icipa em acções de 
caracter protocolar. Assessoria de imprensa, acompanhamento e organização 
de eventos culturais, nomeadamente, conferências, encont ros de escritores e 
fe ir~ do livro. 

Arqueolog ia - Inventariação e aval iação dos elemenlos do património 
cultura l, móvel ou imóvel: colaboração na investigação, estudo. organização, 
conservação e divulgação desses elementos: preparação e coordenação de 
serv iço5 educativos para as vis it~s guiad~s sobroo a história e patrim6~io local : 
re~lizaçiio de traba lhos arqueologicos e acompanhamento de obras com 
impacto no patrimonio cultura l 

Arquivo - Estabeloocer e aplicar critêrios de gestão de documentos. aval iar 00 

organizar a documentação de fundos públ icos e privados com inleresse 
administrat ivo, proba tório e cultura l, ta is como documentos textua is. 
cartográlicos, audiovisuais e legiveis por máquina. de acordo com sistemas de 
classif icação que d~fine a part ir do ~studo da instituição produtora da 
docum~nlação: orientar a elaboração de inslrumentos de descrição da 
documentação ta is com guias, inventários. catá logos ~ indices: apoiara 
ut il izador, orientando-o na pesquisa de registos e documentos apropriados: 
promover acç6es de difusão. a fim de tornar acessiveis as fontes: executar ou 
dirigir os traba lhos tendo em vista a conservação e o restauro de documentos: 
coordenar e supervisionar o pessoal afecto à função pública de apoio técnico 
de arquiv ista 

M UNi cíPI O DE PONTE DE UMA 

Ca rgo/Ca rreira/Categoria 

Técnico SuperiorlTécnico Superior 

Tecn ico SuperioriTécnico Superior 

Técnico SuperiorlTécnico Superior 

Técnico SuperiorlTécnico Superior 

Tecnico SuperiorlTécnico Superior 

Área de Formação Académica e!ou Profissional Ocupados 

Planeamento Regiona l e Urbano 

Estudos Europeus/Relações Internac ionais 

Re lações Publ icas 

Arqueo log ia 

Arquivo 

Vagos A criar A extinguir Tolal 
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MAPA DE PESSOAL 2015 (Elabo<ado nos termos do Art." 29 da lei 35/2014 de 20 de junho) 

Atribuição/Competéncias/Actividades 

Economia - Es tudo e análi se de dados economicos e elaboração de 
prev isões, projecto5. peritagens li auditorias em assuntos re lat ivos aos ramos 
da ciencia economica: rea lizaçiio de estudos, pesqu isas e levantamentos de 

Ca rgo/Ca rre ira/Categoria 

programas comunitanos; investigação de diferentes aspectos das dinâmIcas Tecn ico Superior/Técn ico Superior 
económicas e elaboração de programas de intervenção nesse domín io, da 
iniciativa municipal em articulação com outras entidades, reabi litação social e 
urbana, e engenharia 

Consultor Jurídico - Rea liza es tudos e outros traba lhos de natureza jurídica 
conducentes a definição e concretização das potiticas do municipio; elabora 
pareceres e informações sobre a interpretação e aplicação da legislação, bem 
como normas e regu lamentos inlernos; recolhe , trata e difunde legis lação Tecnico SuperiorlTecnico Superior 
jurisprudência , doutrina e oulra informação necess~ria ao serv iço em que esta 
integrado; pode ser incumbido de coordenar e superintender na act ividade de 
outros profissionais e, bem assim, de acompanhar processos jud iciais 

Contabitidade - Assegura a escrituração dos registos de contab il idade 
relacionados com a entrada e saída de fundos para diversas e~tidades 
(operações de tesouraria) ; prepara e forn ece elementos necessarios ao 
contro lo da execução orçamentat , nomeadamente pe la verificação de 
ba lancetes diari os de tesouraria Elabora ba lancetes periód icos e outras 
in formações contab itíst icas. 

Agro-Pecuá ria - Promove e executa projectos de ajardinamento e de 
construção de espaços verdes; fiscal iza os traba lhos desde o cultivo de 
plantas, preparação de terras, tratamento, tratamento fitossanitario e outras 
operaç6es cultura is até à modelação de terrenos; instalaçao de redes de 
drerlagem e rt!ga e de equipamento desportivo e rec reativo; executa trabalhos 
de correcção, class ificação e uso de solos e outros, no âmbito da sua 
qualificação profissional; elabora pareceres na área dos espaços verd es: 
procede ao planeamento e implementação de infra-estruturas a nível de 
instatação, re vitalização e manutenção daqueles espaços 

Topógrafo - Efectua levantamentos topográficos, tendo em vista a 
etaboração de ptantas, planos, cartas e map~s que se destin~m à preparação 
e orientação de trabalhos de engenharia ou para outros fins; efectua 
levantamentos topográficos, apoiando-se norm~lmerlte em vért ices 
geodésicos ex istente s; determina rigoros~mente a posição relativa de pontos 
notaveis de determinada zon~ de superficie terrestre , cujas coordenadas e 
cotas obtém por triangu lação, tri latera ção, pol igorlação. in tersecções directa e 
inversa , nivelamento, processos gráficos ou outros; regu la e utili za os 
instrumentos de observação, ta is como taquómetros, teodo litos, níveis, 
estadias, te turómetros, etc; procede a cálculos sobre os elementos co lhidos no 
campo; procede ã implantação no terreno de pontos de referéncia para 
determinadas construções, traça esboços e desenhos e elabora re latõrios das 
operações efectuadas; pode dedicar·se , consoante a sua qua li ficação, a um 
campo de topografia ap licada, como a hidrogra fia, a ductografia , a imbegralia, 
a mineralog ia ou aerodromografia , e ser designado em conformidade como 
perito geómetra ou agrimensor 

MUNiCíPIO DE PONTE DE UMA 

Técnico Superi orlTécn ico Superior 

Técnico SuperiorlTécnico Superior 

Técn ico Superior/Técn ico Superior 

Área de Formação Académica elou Profissional Ocupados 

Economia, Gestão e Finanças 

Direito 

Gestão Comercia l e Contab il idade 

Engenharia Agrâria e af ins 

Vagos A criar A extinguir Total 

--y-
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MAPA DE PESSOAL 2015 (Elaborado nos termos do Art.o 29 da lei 35/2014 de 20 de junho) 

Atribuição/Competi! nc ias/Activida das 

Especialista de Informat ica - Conceber e de senvo lver a arqu itectura e 

acompanhar a implementação dos sistemas e tecnolog ias de informação, 
assegurando a sua gestão e continuada adequação aos objectiyos de 
organ izaçao; definir os padrões de qualidade e aval ia os impacles 
organizaciona l e tecno lógico, dos sistemas de informação garantindo a 
normalização e fiabilidade da informação: organizar e manter disponiveis os 
recursos informaciona is, normalizar os modelos de dados e estruturar os 
conteúdos e fluxos in formaciona is da organização e definir as normas de 
acesso e niveis de confidencialidade da informação; definir e desenvolver as 
medidas necessarias à segurança e integridade da informa~o e especificar 
as normas de sa lvaguarda e de recuperação da informação: rea lizar os 
estudos de suporte aS decisões de implementação de processos e sistemas 
i nform~tico s e ~ especificação e contratação de tecnologias e comunicação 
(TIC) e de empresas de prestação de serv iços de informatica; co laborar na 
divulgação de normas de ut ilização e promover a formação e o apoio a 
uti li zadores sobre os sistema s de info rmação insta lados ou projectados 

Técnico Superior de Mu seus - Organiza, avslia e conserva em museu , 
co lecções de obras de arte, objectos de caracter histórico, cientif ico, lécnico 
ou outros; Orienta ou real iza traba lhos de investigação nesses domínios; 
Coordena a act ividade dos varias departamentos do museu; Classifica e 
expõe o acervo do museu; Di~u l ga as co lecções através de diversos 
processos de divulgação, nomeadamente promoção de exposições, 
elaboração de cata logos; Organiza o intercâmbio do museu com a 
comun idade, com ou tras instituições congéneres e com particu lares: Por 
vezes guia vi sitas de estudo e fa z conferências sobre as co lecções exis tentes 
no museu 

Geógrafo - Estuda fenómenos físicos e humanos do território no qUI! re spe,t~ 
às sUaS distribuições espadai" I! interligações às escalas local, reg ional e 
naciona l; Efectua estudos sobre o ambiente natura l, o povoamento, aS 
act ividades dos grupos humanos I! os equipamentos socia is nas suas 
relaçoes mútuas, fa zendo observaçlles directas Ou il11erpre tando e aplicando 
resultados obtidos por ciências conexas: Efectua estudos em diversos 
domín ios, rlOmeadamenle loca lização e distribu ição espacial de infra-

Cargo/Ca rre ira/Categoria 

Espec i ~ li sta de Informilt icalGrau 2 
Nivel1 

Técnico SuperiorrTécnioo Superior 

estruturas, população, 3cti vidades e equipamentos, ordenamento do territó rio. Técnico SuperiorfTécnico Superi o 
desenvolvimento regional e urbano, planeamento biofísico e riscos ambientais 
defesa e salvagua rda do patrimonio natura l ou construido com vista ao arranjo 
do espsço e a melhoria de vida das populações; Recorre, com frequência , a 
teCllolagias infarmaticas, como no caso dos sistemas de informação 
geografica que permitem obter, armazenar, manipular e analisar info rmação 
especialmente referenciada, produz.indo diversos tipos de documentos 
geograficos de relacion~mento dos fenómenos. 

Área de Formação Academica e/ou Pro fiss ional 

Informãtica 

Formação em Museologia 

Formação em Ordenamento do territorio , analise espacia l, 
georreferenciaçso e Sistemas de I nformaç~o Geográfica 

Ocupados Vagos A criar A ext inguir Total 

r-------------~------r-----------~--~-r~---+~,'/0 
Engenheiro Florestal - Possui os conhecimentos cient ificos e téCniCOS "-\ 
indispensaveis para conservar, cu ltivar e gerir as flo restas e os recursos a elas /~ 
associados, cons id erados na sua mult ifuncional idade e de acordo com os '-- r 
principios do desenvolvimento sustentavel, para atingir object ivos, ... 
necessidades e valores assumidos pela Sociedade no que concerne as 
fl orestas. As suas actividades abrangem o projecto, a direcção técnica , a 
gestão, o planeamento , a avaliação, a fo rmação profissional, a consultoria, 
ensino e a investigação nas diversas áreas ds insta lação, regeneração e 
gestão das florestas e do arvoredo urbano, e recursos naturais 

MU NicíPIO DE PONTE DE UM A 

Técn ico SuperioriTécnico Superio Engenharia Floresta l 
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MAPA DE PESSOAL 2015 (Elaborado nos termos do Art.' 29 da Le; 35/2014 de 20 de junho) 

Atribuição/Competê ncias/Actividades 

Engen heiro do Ambiente e Recursos Rurais -Identifica e sistematiza os 
conce itos de ambiente e de recursos naturais. Identifica e descreve os 
diversos instrumentos politicos de regu lação ambientaL Conhece os principals 
instrumentos para a avaliação de bens e danos ambientais, e a forma como 
podem ser uti lizados nos processos de tomada de decisão. Discute a forma 
como são apl icados os conce itos aos casos part iculares de conservação 
po tuição e exp toração de recursos natura is. Relaciona a tomada de decisões 
com diferentes pontos de vista sobre o desenvolvimento sustentável 

Psicólogo - Efectua estudos de natureza cientifico·técn ica, que fundamentam 
e preparam a decisão , em áreas como recursos humanos apoio socia l, 
educativo e cu ltura l. colaborando , nomeadamente naS seguintes áreas 
promoção de acções necessárias ao recrutamento. se lecção e orien tação 
profissional dos trabathadores: resolução de problemas de adaptação e 
readap tação socia l tios indiv iduos, grupos ou comunidades; detecção de 
necessidades da comunidade educativa, com o fim de propor a reali zação de 
acçôes de prevenção e medidas adequadas, designadamente em casos de 
insucesso escolar. Identificação de necess idades de ocupação de tempos 
livres, promovendo e apoiando actividades de indole cu ltura l, educat iva e 
recreativa 

TécniCO Superior - Funções consu ltivas, de estudo , planeamento, 
programação, aval iação e aplicação de métodos e processos de natureza 
têcnica e ou cient ifica , que fundamentam e preparam a decisão; Elaboração , 
autonomamente ou em grupo , de pareceres e projectos, com diversos graus 
de complexidade, e execução de ou tras actividades de apoio geral ou 
especia lizado nas áreas de actuação comuns, instrumentais e operativas dos 
órgãos e serviços : Funções exercidas com responsab ilidade e autonomia 
técn ica, ainda que com enquadramento superi or qual if icado; Representação 
do órgão ou serviço em assuntos da sua especialidade, tomando opções de 
indole técnica, enquadradas por direct ivas ou orientações superiores 

Fisca l Municipal - Fiscaliza e faz cumprir os regulamentos, posturas 
municipais e demais dispositivos legais relativos a áreas de ocupação da via 
publica. publicidade, trânsito , obras particu lares, abertura e funcionamento de 
estabelecimentos comerciais ou industria is. preservação do ambiente natural, 
deposição, remoção, transporte, tratamento e destino final dos residuos 
só lidos, publicos, domésticos e comerciais, preservação do pallimónio , 
segurança no traba lho e fiscalização prevent iva do tenitório: presta 
informações sobre situações de faclo com vista á instrução de processos 
municipais nas áreas da sua actuação especif ica 

Coordenador Técnico - Funções de chefia j,kniça e administrat iva numa 
secção por cujos resultados é responsável, designadamente as re lativas às 
areas de pessoal, contabi lidade; expediente. pa trimónio e aplovisionamento. e 
outras de apoio instrumental. Real ização de activklades de programação e 
orga nização do trabalho do pessoal que coordena segundo orien tações e 
directivas superiores Execução de traba lhos de natureza técnica e 

CargolCa rre ira/Categoria 

Têcnico SuperiorlTécn ico Superio 

Técnico Superior/Técnico Superior 

Técn ico SuperiorfTécn ico Superior 

Fiscal Municipal Especialista Principal 

administ rativa de maior complex idade. Assegura a gestão corrente dos seus Ass is. Técn icoiCoorden. TéCll ico 
serv iços. equacionando a problemãt ica do pessoal. designadamente em Chefe dos Serviços Administração 
termos de carência de recursos humanos, necessidades de fo rmação e Escolar 
alterações do posicionamento remuneratório nas respectivas categorias. Afere 
ainda as necessidades de me_os materiais indispensáveis ao funcionamento 
da secção; organiza os processos referentes á sua área de competências. 
informs-os. emite pareceres e minuta Q expediente: atende e esclarece os 
trabathadores , bem como pessoas do exterior sobre questões especificas da 
sua vertente de actuação; cont rata a assiduidade dos traba lhadores 

MUNICIP10 DE PONTE DE UMA 

Área de Formação Académica elou Profissional Ocupados 

Engen haria do Ambiente e Recursos Rura is 

Psico logia 

Vagos A criar A extinguir Tota l 

- ':' 
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MAPA DE PESSOAL 2015 (Elabo,ado nos I.,mos do Art.' 29 da Le; 3512014 de 20 de junho) 

Alribu iça olCom petências/Act iv ida des 

Assistente Técnico - Desenvolve funç6es, que se enquadram em difectivas 
gerais de d irigentes e chefias , de expediente, arquivo, secretaria , 
con tabilidade-processamento, pessoal e aprov isionamento e economato, 
lendo em vista assegurar o fUflcionamento dos órgàos incumbidos da 
prestação de bens e serv iços;execu ta predominantemente as seguintes 
ta refas: assegura a transmissão da comun icação entre os varios órgãos e 
entre estes e os particulares, at raves do re gisto , redacção, classificação e 
arquivo de exped ien! .. e out ras formas de comunicação: assegura trabalhos 
de processamento de texto ; trata informaçào. reco lhendo e efectuando 
tra tamentos estatisticos elementares e elaborando mapas, quando ou 
utihando qualquer outra forma de transmissiio eficaz dos dados existentes 
reco lhe, examina, confere e procede à escritur~ção de dados re la tivos às 
transacçóes f inanceiras e contabilist icas, podendo assegurar a movimentação 
de fundo de maneiro; recolhe, examin~ e confere elementos constantes dos 
processos, anotando faltas ou anom~ l ias e providenciando pela sua correcç~o 
e andamento , atraves de oficios, informações ou notas, em con formidade com 
a legislação existente; organiza, ca lCu la e desenvolve os processos re lativos à 
situação de pessoal e il aquisição e ou manutenção de material. equipamento, 
instalaçõ",s ou s",rviços; participa, quando for caso disso, em operações de 
tançamento 

Encarregado Operacional- Ex", rce funçôes de superv isão de um grupo de, 
no minimo, 10 operárias; '" responsilve l pela afectação dos funcJonàrios que 
superv isionam às diferentes obras em execução, coordenando-os no exercício 
das suas actividades; r ... cebe dos respon~a.ve i s pelas equipas de trabalho as 
requ isições de materia l, ass ina-as e leva-as ao conhecimen to do respectivo 
superior hierárquico, que dec;dirá em conformidade ; reúne-se periodicamente 
com o seu superior hierárquico, ao qual dá conhec imento do andamento das 
obras e de quaisquer deficJêncJas ou irregularidad <'! s, planeando com este o 
trabalho a efecluar e ",,,ebendo deste ~s directrizes que devem orien tar o 
traba lho; destaca-se as obras que lhe são adstritas observando o seu 
andamento e prov idenciando a reso lução de qualquer problema; podera 
eventuatmente sugerir, quando para tal for solic itado, a contratação de máo­
de-obra especifica , bem como proceder;i inventariaçáo das fa ltas e entradas 
de serviço do pessoal e registar e ca lendariza r os pedidos de férias com ~,sta 
a assegurar o bom funcionamento das obras em execução, part icipar e 
descrever acidentes de traba lho e propor 3 nomeação de um responsáve l 
para o substitu ir na sua ausencia 

Assisten te Operacional - Funçóes de natureza executiva, de carãcter 
manua l ou mecânico, enquadradas em directivas gerais bem definidas e com 
graus de complexidade variáv ", is; execução de tarefas de apoio elementares, 
indispensáveis ao funcionamento dos õrgãos e 5erviços, poderldo comportar 
esforço f ís ico; responsabil id ade pelos equipamentos sob sua gua rda e pe la 
sua correcta utilizaçào, procedendo, quando necessária, à manutenção e 
reparaçi!o dos mesmos 

CargolCa rre ira/Categoria 

Ass istente Técnico/Ass istente Técnico 

Assistente OperacionaVEncarreg~do 

Operacional 

Ass istente OperacionaVAssistente 
Operacional 

TOTAL 

Área de Formação Academica elou Profissional Ocupados 

5" 

Vagos A criar A extingu ir Tota l 

88 

57 <3, 

, 

De acordo com o disposto no art_ Q 29° da Lei 35/2014 de 20 de junho, refere-se o seguinte: um lugar de Técnico Superior Arqu itetura e um lugar de Técnico Superior Economia não estão ocupados em virtude dos 
trabalhadores se encontrarem em comissão de serviço externo ; um lugar de Técnico Superior e um lugar de Assistente Técnico não estão ocupados face à suspensão do exercicio de funções ao abrigo do disposto no n_o 1 
do art,O 3 do Estatuto dos Eleitos Locais: um lugar de Técnico Superior Relações Púb licas não está ocupado por o trabalhador estar em situação de mobilidade ; três lugares de Ass istentes Operaciona is não estão ocupados 
em virtude dos traba lhadores se encontrarem de licença sem remuneração. Os lugares respeitantes aos membros do Gabinete de Apoio à Pres idência estão contabi lizados como "ocupados" , da seguinte forma : 1 Técnico 
Superior; 1 Coordenador Técnico e 2 Assistentes Técnicos 
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